
Elas são pandémicas! 

As nossas  ações são a 
vacina. 

Plantas 

Invasoras 
a invasão é verde,  

mas não de Marte 

Erva das Pampas 

Mimosas 

Chorões da praia 

De origem sul-africana, foi trazida para Portugal com 

o intuito de segurar as dunas e com fins decorativos. 

Devido às suas raízes curtas não segura as dunas, 

assim como acidifica os solos. As plantas nativas, 

com longas raízes, não conseguem crescer e 

proteger as dunas. 

É australiana e adora calor, sendo resistente ao fogo. 

Impede o crescimento de plantas nativas, por ser 

muito densa e porque as suas flores têm muito azoto. 

Quando caiem no chão, alteram a composição do 

solo, tornando-o arenoso e secando-o. As florestas 

ficam mais vulneráveis aos incêndios. 

Originária da América do Sul, atinge 2,5m de altura e 

3,5m de diâmetro. As suas folhas são cortantes. 

Produz cerca de 1 milhão de sementes que são 

levadas pelo vento. Nos últimos anos, elas tornaram-

se uma constante da paisagem portuguesa. 

O que podemos fazer? 

 De setembro a novembro, as plumas já 

podem ter sementes. 

Coloque luvas para se proteger. Coloque 

um saco por cima das plumas e corte-as. 

Assim, as sementes cairão dentro do saco.  

Deixe-as apodrecer no saco ou queime-as. 

Arranque as plantas jovens. 

Tirar uma cinta com 30 a 40 cm, à volta do 

tronco. 

A seiva deixará de circular e a mimosa 

acabará por morrer. 

Periodicamente, vigie, pois as mimosas são 

teimosas e, mesmo assim, novos rebentos 

podem nascer.  

Arranque manual.  

Ser persistentes. 


